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Neste relato de caso, descreve-se o tratamento cirúrgico da osteíte séptica da falange distai de uma
búfala de sete meses de idade. Com tempo de evolução desconhecido, o animal foi atendido mani­
festando claudicação de apoio do membro anterior esquerdo, evidente ao passo, com presença de
fístula purulenta emergente da região bulbar da unha lateral, aumento de volume e temperatura local
desta região, com grande sensibilidade dolorosa à manipulação. O exame radiográfico revelou
osteólise da falange distai lateral do membro anterior esquerdo, indicativo de osteíte séptica. Após
tratamento com penicilina e sulfa, sem resposta satisfatória, optou-se pela cirurgia. O fresamento da
falange distai acometida foi realizado com o animal tranqüilizado em decúbito lateral, com anestesia
regional, procedimento pelo qual, perfurando-se a sola e fresando-se a falange distai, retirou-se o
tecido ósseo afetado. No pós-operatório foi realizado tratamento local com penso protetor e, por
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I RESUMO

via sistêmica, o animal foi medicado com penicilina e enrofloxacina. A claudicação regrediu
gradativamente e desapareceu no 30" dia após o fresarnento. As alterações locais observadas ao
exame clínico desapareceram sete dias após a cirurgia. A lesão cirúrgica regrediu satisfatoriamente,
sem secreções, com presença de tecido de granulação até 30 dias de pós-operatório, com completa
queratinização da lesão no 360 dia do fresamento. Observados 29 meses após a cirurgia, o animal
apresentou-se plenamente recuperado quanto à função locomotora. No caso relatado, confmna-se
o emprego do fresamento como tratamento cirúrgico de osteíte séptica da falange distal, salientan­
do-se o fato de o paciente ser um bubalino, no qual a incidência desta enfermidade é rara.

Palavras-chave: Bubalino. Osteíte. Fresamento. Falange distal.

A
Introdução

infecção bacteriana podal em bovinos tem a
artrite séptica interfalangiana distal como a en­
fermidade mais freqüentemente encontrada

- (NICOLETTI, 1985; KASAR! et al., 1988;
PEJSA et al., 1993).

A osteíte e osteomielite são sinônimas de pro­
cesso séptico da falange distal em bovinos, podendo
resultar de fonte hematógena ou, mais comumente, de
invasão bacteriana pela sola ou pela junção sola e esto­
jo-córneo, da penetração de objetos ou, ainda, poden­
do originar de infecção existente ao redor da falange
distal. Quando o casco úmido e fino é exposto a super­
fícies abrasivas, pode ocorrer lesão com excessivo des­
gaste e infecção secundária (DESROCHERS; JEAN,
1996; GREENOUGH, 1997). Do mesmo modo em
eqüinos, o dígito permanentemente submetido a inten­
sas forças mecânicas geradas na dinâmica locomotora
é sede da maioria das afecções que resultam em
claudicação, destacando-se, entre elas, a contusão de
sola (RIBEIRO et al., 1999), podendo ocorrer lesões
podais perfurantes e resultar em infecção de difícil tra­
tamento.

Nos bovinos, as perdas por claudicação de­
vem-se a descarte e ao decréscimo na produção e na
fertilidade. Em razão da importância do problema, a
profilaxia e o tratamento devem ser explorados (NUSS;
WEAVER,1991).

Observados os diferentes procedimentos
terapêuticos empregados nas afecções podais sépticas
nos bovinos, os tratamentos cirúrgicos mais
freqüentemente preconizados para infecção severa de

88

estruturas profundas do casco são a amputação do dí­
gito afetado e a artrodese (KASARl et aI., 1988;
NUSS; WEAVER, 1991; PEJSA et aI., 1993;
THOMPSON,1998).

Este relato descreve o caso de uma búfala com
severa osteíte séptica da falange distallateral do mem­
bro anterior esquerdo e o emprego do fresamento da
falange distal como alternativa à amputação digital.

caso Clínico

Trata-se de uma fêmea bubalina da raça Murrah, de
sete meses de idade e 218 kg, encaminhada ao Serviço
de Cirurgia de Grandes Animais do Hospital Veteriná­
rio da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
- UNESP - Botucatu para avaliação de claudicação
do membro anterior esquerdo, com evolução desco­
nhecida. Durante o exame clínico, o animal apresentou
claudicação de apoio do membro anterior esquerdo,
evidente ao passo, com presença de fístula purulenta
emergente da região bulbar da unha lateral, aumento de
volume da região bulbar neste dígito, com elevação da
temperatura local e com intensa sensibilidade dolorosa
ao teste da flexão digital. O exame radiográfico realiza­
do no sentido dorso-palmar revelou severa osteólise
da falange distallateral do membro anterior esquerdo,
indicativo de osteíte séptica. (Figura 1)

Duas vezes ao dia, o animal foi tratado com
pedilúvios com soluções hipertônicas de sulfato de
magnésio, seguido de aplicação de água oxigenada (lO
volumes), líquido de Dakin e tintura de iodo a 2%, atra­
vés de sonda pelo orifício da fístula da região bulbar.
Foram aplicadas, via intramuscular, 30.000UI de peni-
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cilina benzatina, associadas à medicação intravenosa
diária, durante cinco dias, com sulfadoxina (25mg/kg).
Após uma semana, houve redução da secreção pela
fístula, porém mantiveram-se os sinais inflamatórios lo­
cais, com intensa claudicação, optando-se então pelo
procedimento cirúrgico.

Figura 1 . Exame radiográfico revelando osteólise da falange distai
lateral do membro anterior esquerdo, indicativo de ostefte séptica.

Após jejum alimentar e hídrico durante 24 ho­
ras, a búfala foi tranqüilizada com xilazina, (O,lmg/kg),
via intramuscular, e posicionada em decúbito lateral di­
reito. Com garroteamento na região metacarpiana, pro­
cedeu-se da anestesia regional intravenosa com 20m!
de lidocaína a 2%. Procedidas a higienização e a anti­
sepsia de rotina, realizou-se o fresamento do dígito la­
teral esquerdo, utilizado para tal fresa acoplada à
furadeira elétrica. Girando em baixa rotação, foi reali­
zado orifício na região central da sola, removendo-se
inicialmente o estrato córneo, seguido do pododerme .
até atingir a margem solar da falange distaI. (Figura 2)
A seguir, a fresa foi substituída pela broca de \12 polega­
da. (Figura 3) Durante a cirurgia, a ferida foi constante­
mente irrigada com solução de ringer lactato para reti­
rada de debris resultantes da ação da broca. Concluída

Figura 2 - Parte do procedimento cirúrgico com fresa cônica, realizan­
do-se oriffcio na região central da sola, removendo-se inicialmente o
estrato córneo.

a intervenção, o orifício produzido na sola foi ocluído
por compressas de gaze embebida em tintura de iodo a
2%. Seguiu a aplicação de penso protetor, com a troca
deste e curativo local com água oxigenada, líquido de
Dak:in e tintura de iodo a 2%, realizados a cada 48 ho­
ras.

No dia da cirurgia, o animal foi medicado com
penicilina benzatina (30.000UI/kg), via intramuscular,
repetida a cada 72 horas, totalizando três aplicações e,
ainda, com enrofloxacina (2.5 mg/kg), uma vez ao dia,
durante seis dias. Três dias após a cirurgia, o animal
apresentou discreta melhora clínica no apoio do mem­
bro anterior esquerdo, com diminuição do edema e da
temperatura local, com a ferida cirúrgica limpa e sem
exsudação. Dez dias após a cirurgia, o animal mostrou
evidente melhora da claudicação, com presença de te-
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Figura 3 • Broca de Ih polegada em uso do procedimento empregado para
remoção do tecido ósseo comprometido na falange distaI.

cido de granulação no interior da ferida cirúrgica. Do
12° dia ao 40° dia de pós-operatório, o local da cirur­
gia mostrou-se em evidente restabelecimento, estando
o tecido de granulação presente até 30 dias do pós­
operatório, regredindo com retração centrípeta e
queratinjzação completa da lesão no 36° dia. A
claudicação cessou a partir do 20° dia. Um segundo
exame radiográfico realizado 30 dias após a cirurgia
revelou proliferação óssea da falange distai sem sinais
de infecção. A partir do 300 dia, o animal foi mantido
sem penso protetor, realizando-se diariamente o trata­
mento local com limpeza da lesão e aplicação de líquj­
do de Dakin e tintura de iodo a 2%. Com 40 djas do
pós-operatório, houve o fechamento total do orifício
realizado pelo fresamento, e a búfala recebeu alta.
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Figura 4 - Bubalina portadora de osteite podaI séptica tratada por
fresamento:
a-janeiro/99 b-julho/200 1.

Observados 29 meses após a cirurgia, a búfala
encontrou-se incorporada no rebanho, com função
locomotora e estética do dígito operado plenamente res­
tabelecido (Figura 4).

Discussão e Conclusão

Processos sépticos podais em bovinos tendem
à cronicidade e tratamentos iniciais inadequados resul­
tam em insucesso. A infecção estende-se de um foco
primário comprometendo estruturas internas do pé.
Assim, a remoção cirúrgica do foco infeccioso constitui
a melhor opção terapêutica (NICOLETII, 1985). De
modo similar, o caso exposto é concordante com o
observado, dado o tratamento inicial não cirúrgico, sem
sucesso.

O diagnóstico preciso do processo infeccioso
podal pode ser definido neste relato pelos exames
radiográficos, concordantes com as descrições da lite­
ratura (NlCOLETII, 1985; GREENOUGH, 1997).
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A amputação digitaI tem um lugar bem definido
na prática bovina, com a abreviação da função do ani­
mal (WEAVER, 1991; NUSS; WEAVER, 1991). A
presença de um único dígito dificulta a locomoção, po­
dendo ocorrer sobrecarga e lesões no dígito remanes­
cente (MIETH; RlTTER, 1968; NICOLETTI, 1985;
NUSS; WEAVER, 1991), com hiperextensãode arti­
culações devida à perda da sustentação (pEJSA et al.,
1993). Neste relato, tais complicações pós-operatóri­
as não foram evidenciadas em virtude da manutenção
do estojo córneo bem como das estruturas relaciona­
das ao suporte do membro.

A amputação digital apresenta desvantagens,
como falhas na remoção de tecidos necrosados, loco­
moção dificultada em animais pesados, que apresen­
tam queda do valor comercial (NICOLETTI, 1985).
Como vantagens, ocorre alívio da dor, rápido retomo
das condições gerais e da produção, além de simplici­
dade da técnica. Entretanto, as técnicas de conserva­
ção digital mostram resultados mais satisfatórios quan­
do comparadas com a amputação, quanto à sobrevida
dos animais acometidos por lesões digitais e/ou
interfalangiana distal, sendo, portanto, de maior inte­
resse para animais de alto valor e àqueles objetivados à
longa vida produtiva (NICOLETTI, 1985; WEAVER,
1991;NUSS; WEAVER, 1991; PEJSAetal., 1993),
observando-se, neste relato, o rápido restabelecimento
funcional do membro, com o animal mantido na vida
produtiva almejada.

Técnicas alternativas à amputação digital nos
bovinos têm sido relatadas, destacando-se a trepanação
da falange distal em casos de osteíte em bovinos (CLE­
MENTE, 1968), fresando o dígito através das faces
central, dorsal ou lateral do casco. A abertura do casco
pela sola, utilizando ainda cinzel e martelo foi descrita
no tratamento da artrite podai em bovinos
(NICOLETTI, 1985). Ainda, no tratamento da artrite
séptica, sugeriu-se a drenagem por perfuração, colo­
cação de drenos e promoção da anquilose, não se rela-

cionando objetivamente com a enfermidade relatada, p0­

rém as técnicas expostas são passíveis de adaptações para
a osteíte séptica da falange distaI.

A descrição da ressecção da falange distal por
acesso distaI permitiu o preenchimento da lesão cirúrgi­
ca por tecido de granulação (GREENOUGH, 1997),
semelhante ao ocorrido neste caso. No tratamento de
osteólise do ápice da falange distal, relata-se excisão
da ponta do casco, retirando parcialmente a parede,
corium e tecido ósseo, com regeneração 18 meses após
a cirurgia (THOMPSON, 1998), havendo, neste caso,
uma recuperação mais precoce.

Animais submetidos à amputação digitaI foram
mantidos por uma média de 13 meses (NUSS;
WEAVER, 1991). Entretanto, PEJSA et alo (1993) re­
lataram uma média de sobrevivência de aproximada­
mente dois anos em animais amputados, contrastando
com estudos realizados na Europa que indicaram uma
média de sobrevivência de menos de 17 meses após
amputação e de 18 meses após a ressecção articular e
anquilose da articulação interfalangiana distaI. Neste
relato, a búfala submetida ao fresamento da falange
distal foi observada em produção 29 meses após a ci­
rurgia

A artrostornia interfalangiana distal, realizada
com remoção parcial das falanges média e distal, tem
acesso através da sola e preserva o estojo córneo
(NICOLETTI, 1985; NUSS; WEAVER, 1991;
THOMPSON, 1998; RIBEIRO et aI., 1999). Este
acesso empregado no caso ora relatado permitiu a re­
moção do tecido ósseo lesado, preservando-se a arti­
culação interfalangiana distaI.

Os procedimentos pós-operatórios empregados,
semelhantes ao descrito (KASARl et al., 1988;
DESROCHERS;JEAN, 1996;GREENOUGH, 1997),
foram de grande valia na recuperação da búfala operada.

No caso descrito, o fresamento da falange distaI
constitui-se em método de tratamento cirúrgico eficien­
te na osteíte podal séptica.
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This report describes the surgical treatment ofdistal phalanx septic osteitis in a seven-month old
buffalo. The animal was presented with severe support lameness of the left forelimb, a suppurate
fistula on the heel of the lateral claw, increased volume and temperature in the affected area which
was painful at manipulation. The radiographic exarnination revealed osteolysis in the distaI lateral
phalanx of the limbo Surgery became necessary as treatment with penicillin and sulfa did not bring
satisfactory results. Milling of the affected phalanx was performed after the animal received a
tranquilizer and regional anesthesia, and was placed in lateral decubitus. A boring miller and an angle
cutter were used to drill the sole and remove the affected bone tissue. In the postoperative period,
a protective bandage was placed and systemic antibiotics, penicillin and enrofloxacin, were given.
The lameness degree was reduced and disappeared on the 30th day after surgery. After the 7th day,
local alterations were no longer found during the clinical exam. Healing of the surgicallesion was
satisfactory, without secretions, and healthy granulation tissue was present until the 30th day after
surgery, the lesion being fully keratinized on the 36th day. The locomotor function was fully recovered
twenty nine months later and the animal was still in the herdo The use ofmilling as a surgical treatment
for septic osteitis of the distal phalanx is confmned in the case here reported, stressing that the
patient is a water buffalo, where the incidence of this disease is rare.

Key words: Buffalo. Osteitis. DistaI phalanx. Milling.

En este relato de caso se describe el tratamiento quinírgico de la osteítis séptica de la falange distaI
de una búfala de siete meses de edad. Con un tiempo de evolución desconocido, en el momento de
ser atendido, el animal manifestaba claudicación de apoyo deI miembro anterior izquierdo, evidente
al carninar, con presencia de una fístula purulenta emergente dela región bulbar de la una lateral,
aumento deI volumen y temperatura local, con gran sensibilidad dolorosa a la manipulación. El
examen radiográfico reveló osteólisis de la falange distaI lateral deI miembro anterior izquierdo,
indicando unaosteítis séptica Después deI tratamientocon penicilina y sulfa, sin respuesta satisfactoria,
se optó por la cirugía. Se realizó el fresado de la falange distaI afectada con el animal tranquilizado
en decúbito lateral, con anestesia local, procedimiento durante el cual, perforándose la sueIa y
fresando la falange distaI, se retiró el tejido óseo afectado. En el postoperatorio se realizó tratamiento
local con apósito protector, y por vía sistémica se medicó al animal con penicilina y enrofloxacina.
La claudicaci6n present6 una regresión gradual, despareciendo a los 30 días deI fresado. Las
alteraciones locales observadas al examen clínico desaparecieron al séptimo día de la cirugía. La
lesi6n quirúrgica present6 regresi6n satisfactoria, sin secreciones, con presencia de tejido de
granulación hasta 30días de postoperatorio, con una completa queratinización de la lesión en el día
36 con posterioridad al fresado. Observado a los 29 meses después de la cirugía, el animal presentó
plenarecuperaci6n de su funci6n locomotriz. En el caso relatado, se confirma el empleo deI fresado
como tratamiento quinírgico de la osteítis séptica de la falange distaI, destaeándose el hecho de que
el paciente es un bubalino, especie en la que la incidencia de esta enfermedad es rara.

Palabras clave: Bubalino. Osteítis. Fresado. Falange distaI.
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